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Dedicatória

Este livro é dedicado a todas as meninas legais por ai que têm que lidar com garotas malvadas.

Sejam confiantes e permaneçam com a cabeça erguida... ninguém é melhor que vocês!
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Medo...

“POR FAVOR, ALGUÉM ME AJUDA!”

Eu pude escutar um grito alto, mas a cena era tão irreal que senti como se o som estivesse vindo de alguém que não eu. O terror que senti naquele momento foi como nada que eu havia vivido antes e parecia me engolir em um medo tão sufocante que foi difícil respirar.

“Como isso pode estar acontecendo?” Pensei. “Como Sara pôde fazer isso comigo?” A visão de sua face apareceu em minha mente como num flash e eu pude sentir a maldade que parecia transbordar de cada parte dela.

O sangue escorreu de uma ferida profunda em minha mão e meus batimentos estavam tão acelerados que pensei que meu coração fosse explodir. “E se eu sangrar até morrer?” era tudo o que eu conseguia pensar enquanto  batia forte na porta do galpão que estava bem fechada. “DEIXE-ME SAIR!” Gritei pela que pareceu ser a milésima vez e fui ficando rouca. Eu estava convencida de que era o fim. Ninguém viria para me salvar.
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Em uma última tentativa, me joguei mais uma vez contra a porta de madeira e, para minha surpresa, ela se abriu abruptamente. Enquanto eu recuperava meu equilíbrio, permaneci por um momento em choque por ter conseguido escapar. Então comecei a correr.

Corri cegamente pela mata densa e me senti grata por ter, ao menos, a lua me fornecendo a luz necessária para encontrar meu caminho. Não que eu tivesse alguma ideia de onde deveria seguir, mas sabia que eu tinha que continuar me movendo. O corte em minha mão doía e quanto mais rápido eu corria, mais rápido parecia que o sangue escorria.

Senti-me claustrofóbica naquele galpão. Assim que percebi que havia sido presa e que deveria ter ninguém por perto para escutar meus gritos pedindo por ajuda, tive que tentar escapar de todas as maneiras possíveis. Mesmo eu sabendo que não haveria jeito de eu passar pela janelinha, tive que tentar. Porém remover a persiana de vidro grosso foi um erro e um pedaço de vidro quebrado cortou minha pele profundamente. Pelo feixe de luz da lua que entrava pelo vidro que sobrou pude ver que o corte era sério, e em segundos minha mão estava coberta em sangue. A percepção de que agora eu precisava escapar mais que nunca me forneceu a adrenalina que eu precisava para conseguir abrir a porta.

Ao vasculhar a floresta ao meu redor, tentando decidir qual direção pegar, eu me perguntava se eu conseguiria voltar para o acampamento. Em seguida eu dei um passo cambaleante à frente e caí pesadamente ao chão.

Meus últimos pensamentos enquanto eu ia ficando inconsciente eram sobre Sara e como todo esse desastroso problema havia começado meses atrás. Eu estava tão feliz naquela época que eram inexistentes em minha mente os pensamentos sobre o pesadelo que estava bem em minha frente.

Cinco meses atrás

“Eu não quero ir à escola!” Senti pavor ao pensar em entrar na sala e ter que encará-la hoje novamente. Enquanto rolava pela cama, desejei que mamãe apenas deixasse eu tirar o dia de folga, mas eu sabia que isso não aconteceria. “Apresse-se Julia! Tens que sair da cama agora ou vais perder o ônibus!” ela me chamava das escadas e eu podia adivinhar pelo tom de sua voz que se eu não aparecesse na mesa do café da manhã nos próximos 60 segundos, estaria encrencada.

“Por que essa cara triste?” ela me perguntou enquanto eu sentava à mesa com um suspiro. “Apenas cansada”, foi tudo o que respondi. “Hoje, mais cedo pra cama” ela disse. “Você tem ficado até tarde acordada ultimamente!”

“Ta, tanto faz” murmurei, para ela não me escutar. Ela realmente não fazia idéia do que estava acontecendo na escola, pensava que tudo estava simplesmente bem! A Sra. Jackson me elogiou mês passado na reunião pai-professor sobre meu comportamento e progresso em sala, então mamãe apenas assumiu que eu estava tendo outro grande ano.

Mas a verdade é que odeio ir para a escola. É o último lugar no mundo em que eu gostaria de estar todos os dias e só pensar em ir me faz sentir enjoada.

Não costumava ser assim. Eu adorava ir à escola, sempre fui uma aluna nota dez e, de fato, nunca havia tido problemas. Mas esse ano está sendo totalmente diferente e lá é o último lugar que eu quero estar!

Tudo mudou alguns meses atrás, quando Sara Hamilton veio para nossa escola. Todas as meninas estavam animadas em ter alguém novo se juntando à nossa sala e a Sra. Jackson pediu para que eu tomasse conta da Sara e a mostrasse tudo. “Tudo bem”, eu disse. Eu estava mais que feliz por ter sido encarregada dessa tarefa. Na verdade me senti honrada por ter sido escolhida. Mas, olhando para trás agora, me arrependo por aquele dia e por ter desejado ser amiga dela.

No começo ela foi bem legal, bem amigável e extrovertida e eu podia notar todas as meninas loucas para passar um tempo com ela. Ela vestia as roupas mais legais e era tão bonita. Logo as garotas começaram a discutir sobre quem sentaria próximo a ela durante o recreio. Óbvio que ela ficou feliz por receber tanta atenção. Quer dizer, quem não ficaria? Entrar para uma nova escola pode ser o pior pesadelo de uma criança, mas não para Sara. Tudo parecia dar certo para ela e em poucos dias ela estava constantemente cercada pelas outras meninas da sala, incluindo todas as minhas amigas. E então, de repente, ninguém mais me notava.

Eu posso lidar com Sara sendo popular, ela seria em qualquer lugar que fosse. Ela é tão bonita e tagarela e todos acham que ela é realmente descolada (inclusive os meninos). Mas por alguma razão ela me odeia! E ela teve a certeza de fazer todos saberem disso.

Agora é só eu entrar na sala de aula que vejo as garotas sussurrando e começando a rir. É óbvio que estão falando de mim. “Onde você conseguiu seus sapatos, Julia?” Sara me perguntou outro dia. “Eles estavam à venda no brechó?” Eu não consegui evitar ficar vermelha, e os risinhos das outras só pioraram meu constrangimento. Essas garotas costumavam ser minhas melhores amigas. Não consigo acreditar como estão tão ruins! Isso tudo porque acham que a Sara é descolada e querem que ela goste delas. Como conseguem ser tão horríveis?
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Se ela nunca tivesse vindo para nossa escola e especialmente para minha sala, isso nunca teria acontecido!

O sumiço...

“Apressem-se e se sentem” A Sra. Jackson chamou nossa classe enquanto entrávamos ruidosamente na sala depois do recreio na segunda-feira à tarde. “Tenho algo importante para falar para vocês!” Para o projeto de tecnologia, vocês irão projetar e construir uma sonda lunar. Isso faz parte da nossa unidade de trabalho em exploração Espacial e vocês vão testar seus projetos lançando-as do parapeito da varanda da sala de aula sobre o cimento, 9 metros abaixo de nós.

“Demais” todo mundo na sala falava e ficava animado pensando nesse projeto. Seria algo divertido para uma mudança. E ficou ainda melhor quando a Sra. Jackson nos contou que nossos astronautas seriam ovos crus e que poderíamos decorar suas cascas e protege-las como quiséssemos. Mas o principal era garantir um pouso de segurança de forma que eles sobrevivessem e não terminassem quebrados no concreto.

Todos estavam tão animados que eu pude escutar já pessoas dando idéias. Alexander, o gênio da sala principalmente quando se tratava de ciências, começou a listar todos os detalhes técnicos e materiais que ele anexaria ao projeto. Isso incluía um motor de propulsão a jato e um monte de termos científicos que eu nunca havia escutado antes.
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